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- Guiné - Cobo Verde
lde¡tidade de porições

no plano intelnacional
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A qegunda sessão ordinária da segunda legis-

la,tura da Assembleia Nacional Popular está presteg
a findar, após duas semanas e meia de intenso traba-
lho legislativo e debate político. Onfem os deputados
retificarar¡ os diplomas adopfados pelo Gonselho
ds Esfado e do Conselho de Comissários de Estado
e iniciaram a discussão sobre o proiecto-Lei sobre
furfos o roubos e crime" contra a economia nacional.
O camarada Gomissário de Estado da Justiça que

fez apresentação deste projecfo'lei indicou igual-
mente as linhas de orientação para elaboração da lei

sobre a concessão ds terras. A Assembleia Nacional
Popular encerra amanhã esta segunda sessão. ,. i

A Assembleia Nacfonal tamento dos Correio" na'

Popular aprovou ontem, emissão e circulação de
com três abstenções, os setos comemorativos, im-
diploma, promulgados pe- postos de consumo e de
lo Conselho de Estado € fabrico, até ao estabelec¡-
Conselho dos Comissários mento de tei sobre a de-
de Estado, desde a última tenção das mulheres grá-
sessão ordinária, efectua- vidas, definição das deli-
Ca em Maio do ano pês' mitaçöes do mar territo-
sado. Essas leis foram rial s da zona produtiva,
apresentadas à ANP pela lei sobre ¿s queimadas e
d¡rectora do Gabinete do a reformulação de algu-
ComissárioPrincipal, ma" disposições de leis
Henriqueta Godinho Go- da Justiça Militar.
mes' ontem e anteontem, a

Os diplomas vão dos- Comissão de estudo sobre
de a autorização ao depar- os problemas ds terras, le-

vantados no ano passado

na região de Cacheu (uma

das quatro comissões

criadas no ano Rassado

pela ANP) apresentou o

relatório da'situação das

suas actividades. Os de-

putados acordaram, no en-

tanto, em propôr ao Con-

selho dos Comissários de

Estado a resolução, o

mais rápido possível, des-

sa questão considerada
muito grave, pois, confor-
me se conclui das versões
de diferentes membros
dessa Comissão, houve
descoordenação dos tra-
balhos.

Outras comissões, Ad-
ministrativa, Roubos, e
Queimadas também cria-
das no ano passado, não
chegaram a apresentar os
seus relatórios Por falta
de actividadas.

O - eamarada Presiden-
te Luiz Cabral disse
quo a ANP deve in-

sistir na necessidade de

dar aos Governos regio-

nais plena autor¡dade nas
suas responsabilidades e

evitar que qualquer mem-

bro do Governo Central

decida, em certa medl'
da, rìô região, sem o Pré'

vio conhecimento dos re-

presentantes do Governo

no local, que são os Pre'

sidentes de Comités de

Estado.

ttOs resPonsáveis regio-

nais devem estar a altura

das suas responsabilida-

des e os membros do Go-

verno devem aiudar a re'
forçar a autoridade da re-
gião dentro de lei e não
agirem da sua'livré von-
tade. Oualquer confradi-
ção no seio ¡do Governo
pode reflecfir-se nar es-
truturas do Estado e difi-
cultar o trabatho. lsso não
pode ser camaradasl -disse concluindo.

A ident¡dade de posições
dos dois pafseg lrmãos no
plano internaclonal é o prin-
cipal pontd gue está a ser
discutido na terceira rsun¡åo
da Comlcslo Mlsta dos Ne-
gócios Estrangeiros da Guiné-
-Bissau e Cabo Verde, que se
iniciou ontem à ta:de em
Bissau.

Segundo noe disse o cama-
rada Alexandre Nunes Cor-
reira, Secretário-Geral do Co-
missariado dos Negócios Es-
trangeiros, ¡ó necessário estas
rer¡níöes entrg 08 dole dcprr-
ramentos porque só assim ó
quo se pode coordenar a po-
lft¡ca externa dos dois pal-
ses, uma v€z quo só temos
um Partido, o PAIGC, que
orienta a polftica oxtorna da
Guiná-Bissau e Cabo Verde.
Um ¡simr da Guiné-Bissau e

um ¡nãol de Cabo Verde, ou
vice-ve:sa, podem trSzor g¡a'
ves consequências para os
dois pafses no plano interna-
cional.l

Duranto as sessõeg de t¡a-
balho, qu6 deve¡åo tormlnsr
no sábado, as duas delega-
ções farão um balanço das
actividades desenvolvidas pe-
los dois dspartam€ntog oon-
g6neres, ao abrigo das deci-
sões da prlmeira rEunião da

Comissão Mista, as perspec-
tivas de atle:tura de umà em-
baixada comum na República
Democrática Alemã, a assis-
tência consular, o mov¡mento
do pessoal das embaixadas
comuns, inclufndo a8 rsspon-
sabilidades dos encargos fi-
nanceiros.

Esta reunião está a eer
presidida, pelo lado guineense,
pelq camarada Alexandre Nu-
nes Correia, e cabove¡deano,
pele.camarada Aloides Barros,
director-geral dos Serviços
Administrativos Central do Mi-
nistério dos Negóctos Estran-
geiros, estando tambám pre-
sentes várioe funcioná.ios da-
queles departamentoe.

Recorde-ss que^ as\reuniöes
da Comissão Mista entre os
dois palses vgm na sequência
das decisões tomadac na ll
reu n i ã o intergovernamental
Guiné-Bissau Cabo Verde, que
t€v6 lugar ests ano om B¡ssau.
No que respeita propr¡smsnte
aos Negócios Estrange.ros?
decidiu-se que as reuniões se-
riam duas vszes por âno, em
Bissau ou Praia, ou antes das
grandes reuniões de caracter
internacional, como por exem-
pio as dos Não-Alinhados,
OUA, ONU ou CEDEAO.

Cimeiro Fronco-Africono

Fronço suspende
ossistênciq o BokossqFARP

Candidatura
conìpnemetida

(pó9.ó)

Rebeliåo

no exéncito

marroquino

'Chir¡a Vietname

lmpasse nas
.a)

negoc¡açoes
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*

KIGALI 
- 

O aumento
da ajuda económica fran-
cesa ao desenvolvimento
dos palse, africanos (a
França já lnscreveu um bi-
lhão de franco, no seu or-
çamento de 198O para es-
te fim), foi um dos resul-
tados mais significativos
da sexta cimeira franco-
-africana, que reuniu, de
21 a 22 do corrente, na
capital rwandesa, repre-
sentantes da Franqa e de
23 pafses africanos.

O comunicado adopta-
do no final dos trabalhos
indicou que os palses afri-
canos participantes na ci-
meira de Kigali encarrega-
ram a França de lhes ser-
vir de intérprete junto dos
pafses industrializados, a
fim de remediiirem as di-
ficuldades económicas
que atravossam.

No que se refere à si-
tua
dia
no

ção económ
I e às suas

mun-.

aumento da ajuda Pública,
e eue sejam tomadag me-
didas pqra a redução ou
anulação total das dívidas
dos países em vias de,de-
senvolvimento.

Decidiram reactivar es-
tao questões Perante as
inõtâncias internacionais,
nomeadamente iunto à
quinta Conferência da
ONU sobre o Comércio e
u Desenvolvimento. Dis-
cussões especiais t¡veram
lugar sobre os problemas
da seca e dos paíser sem
saída para o mar e insu
lares.

A címeira franco-afrí-
cana, (convencida da se-
gurança do, Estados afr¡-
canos para assegurarem
o seu desenvolvimento
económicol insistiram no
espfrito de solidariedade
neste domfnio. Pediram
que uma acção concrsta
fosse feita no quadro da

(Cotrt}nuo nt pâglne 3)

Aristides Pereiro

Harmonizar o

Ouestões relativas à
organização do Partido e
da" suas organizaçöes de

terminou estod¡o em Bissou,

processo de desenvoluimento

Artstides Pe:elra e Lulz Cabral, acompanhados de Márlo do Andrade, vlsltam a exposlçto

i da Casa da Cultura

massas e as próxlmas reu-
niões internacionals em
que Guiné-Bissau e Cabo

Verde tqmam parte, no-
meadamente as c¡melras
. (Contlnuo nc póglne 8l



Dos leitores

Incentlgar o teatro lnfantlß
A falta das actividades'culturais nos bqir-

ros, é um facto Qu€ merecs a maior preocupà-

ção., Ouando lí no nosso jornal uma notícia a
propósito do teatro infantil que se fez em Bo-
lama, para a comemoiação do Ano'lnternacio-
nal da Criança, mais rrÍe veio a ideia de abordar
este assuntoi poädo o preto nb branco, na cg:
luna dos leitores. :n

Oi¡eria eu perguntar porque é que nos bair-
ros não se..prat¡cam actividades culturais, como
esta que as'crianças de Bolama, já cons-egr,riram
levar a cabo? '-'i:'

Chamo a atenção principalmente dos res-
ponsáveis dos Comités de Bairro, no sentido
de arrancarem com esta tão educativa e bonita
actividade. Raras vezes se faz uma coisa des-
tas. Pelo menos, durante este ano, devia-se fa-
zet, pata qúg as nossas crianças se pudessem
sentir mais participantes neste ano proclamado
delas. É uma actividade bonita, precisamen';e
poreus é acima de tudo um acto de cultura, e

tudo o que é cultura é lindo. Efectivamente, as
crianças poderão ir-se cultivando à medida que
se vão apresentando as peças.

Penso que devo analtecer a iniciativa que

o Comité Sindical para a Região de Bolama-Bi-
jagós levou a cabo, mas também penso que devo
apelar às outras regiöes ¡e 5s¡tído de seguirem
este exemplo, para que neste Ano lnternacional
de Criança, <as flores da nossa luta e a razão do
nosso combate> se sintam que efectivamente
dÍgna desta bela frase do nosso imortal líoer
Amílcar Cabral.

Carparadas responsávei5 pela Comissão Or-

Qanizadora do programa de acção para o Ano
lnternacional da Criança, camaradas responsá-
veis de Comité nos bairros, são para vós as mi-
nhas últimas palavras! Para que o Ano lnterna-
cional de Criança se torne um sucesso comple-
to, é necessário que organizem outras activida-
des, onde mesmo as crianças possam participar,
como por exemplo, 1s¿tro, canções, etc. e não

só bailes sistemáticos, onde nem elas podem
participar

KUMPÔ GOMES

o IS

Uma delegação do Co-
missariado ds Estado do
Desenvolvimento Rural,
chefiada pelo director do
Departamento de Produ-
ção de Arroz, camarada'
Carlos da Silva represen-
ta o nosso país na reu-
nião anual de investiga'
ção da Adraao, organis-
mo responsável Pelo de-
senvolvimento da cultura
do arroz na Africa Ociden-
tal, qus decorre de 21 e
26 do corrente mês, em
Monróvia.

Os resultados dos en-
saios levados a cabo Pe-
los países membros serão
debatidos Pelos delega-
do, que farão uma com-
p.aração das variedades
cultivados, no sentido de
encontrar Postos comuns
que permitam conduzir e
melhorar proúrção do ar-
roz nesses Países. Serão
também debatidos diver-

sos assuntos relacionados

com o desenvolvimento

da cultura do attoz na

Zona. Durante a sua esta-

dia, a nossa representa-
ção discutirá com os res-

þonìáveis' por aquele orJ
ganismo regional a vinda
ao nosso paíe de uma mis-
são afim de estudar e apre-
sentar projectos específi-
cos para o desenvolvi-
mento de cultura do arroz,
cujo f inanciamento será
assegurado pela Adraao.

Criada em 1970, e en-
globando os 15 países da
África Ocidental, este or-
ganismo tem por obþctivo

a¡udar os países da zona

a atingir a autosuficiência

em aÍroz e reforçar a

cooperação entre os paf-

ses membros. A Guiné'
-Bissau tornou-ss mem-
bro efectivo e do ple-
no direito ¿ partir do ano
passado. Organisrno es-
sencíalmente afr'rcano, a
Adraao recebs apoio dos
ma,is diversos países e or-
ganizações internacionais,
entre elas a FAO 

- 
Fud-

do das Nações Unidas
para a Alimentação.

,o,
Manuel Santos (Ma-
necas), Comissário de
Estado dos Transpor-
tes e Turismo. Duran-
te a sua estadia na
capital portuguesa, o
camarada Mane
cas abordará com as
autôridades daquela
país aspectos da coo-
peração no domínio
dos transportes, sobre-
tudo da aeronâutica
civil. Ao informar quø
existem vários acordos
já assinados conr Por-
tugal, Manuel Santos
salientou que.se torna
necessário dinarniza¡r
e regulamentar a sua
aplicação. Ainda no
domínio da aeronáu-
tica civil, onde a coo-
peração é mais antiga,
Qug. os. nossos pa.íses
irão procurar iscen-
tivar essa coopera$o
corrþ tambérn noutros
domínios.

qu€ unem a UNTG e a
FDGB, devendo ser foca'
das as actividades refe-
rentes aos preparativos do
primeiro Congresso da
nossa centrat sindicalv.

Esta visita servirá de
base ao melhoramento
das relações entre as duas
organlzaçoes slndlcalS'

ReactÍva6o da GuiäIþ
tr feVfls-ta lrara brevG r,, , : 

i

e"p".tq, ; relacionados sabado. Durante a reuni- estrangeiro, de toda a fro-
com. a repaiação ida rota ão, as duas partes chega- ta pesqueira, uma vez que
pesqueira e da renovacão ram a conclusão da nece:- o país não dispöe de c'on-
dos equipa,mentos dos en-, sidade de conjugar esfoi-. átin* para fazer as reþa-
tieppstos de frio.da Gui- ços no sent¡do. de reacti- ¿i0""'que os barcoò':r¡i.
alp, estiveräm na base daé var a sociedade. _ querem. segundo o direc-
conversações mantidas Assim, o no-sso 9guul-. tor da.empr:esu,.".-.rqda.n

-. êm,Btéèau'énriê::á'diiec: . nô sar,'ante o {iäaniíám"n-',.4;"" Ë;;r;;,tù;ã"ù"i'f,r¿;','
çäo da quela empresa to de equipamento novos a Argélia iá iem um pro-
mista de pesca guineense- para os entrepostos de
-argerina e uma 'detega- frio, qus írråí"ìro"'r"r g.rama de reÞaraÇão geral

ção., chefiada por Fetitissa os antigos õ 
-já -;il d.e todos os navios ava'

Nadir, do departamento desde a épota óolonial. riados, em Espanha' in-

de prodr.rção e distribui- Os novos equipamentos cluindo os da GUIALP'

ção da Secretaria de Es- chegam dentro em breve essa reparação pode ser
tado argelina das Pescas ao país. A par disso, foi financiada pelos dois go-
e eue deixou Bissau no decidida a reparação no vernos.

Ilelegaño do GEIDR na reun¡âb da Adraro

Manuel Santos

em Lisboa

A convite do minis-
tro português dos
Transportes, deixou
Bissau no sábado pdå.

sado, com desti¡Tô a

óá*"r"¿"

Pedld¡¡ de eorreslDondêncla
Jovem angolano, de 20 anos de idade, de-

seja manter correspondência com guineenses ie
ambos os Sêxos com idade compreendida entre

os 17 e os 22 anos, para troca.de fotos, expe-

riência desportiva, postais alusivos à luta de

libertação, diseos, revistas e jornais' Escrever
para' MATEUS FRANC¡SCO, Rua 28 de Maio

n.e 26-1.e - 
tr-fsq. - 

LUANDA - 
R' P'

ANGOLA

Sindicalistas emvfsita à AIIA
A convite da FDGB,

central sindical Alemä, se-
guíu na sexta-feira para a
República Democrática
Alemã, uma delegação da
União Nacional dos Tra-
balhadores da Guiné-Bis-
sau formada pelos cama-
radas Salvador Luís Fer-
nandes e Félix Gama, res-

pectivamente membro do
Secretaríado Nacional e
chefe do departamento
da Emulação Patriótîca da
UNTG.

No momento da sua
partida o ca,marada Salva-
dor Ferna,ndes. diria que
esta viagem tem por ob-
jectivo <<reforçar os laços

O Campeor¡ato Nacional de Futebol e a sttuafro dos clubes do fu¡terior
de o ovo

struAçÃo F¡NANCEIRA
MUITO PRECARIA

Romäo Morgado, 43
anos de idade, electricis-
ta-monfador (árbifro do
nacional de futeboll -<A meu ver, todas as equÍ-
pas do ínterior que Partí-
cipam no nacional de fu-

tebol possuem bom nível
futebolístico. Temos o ca-
so do Cantchungo, do Bu-
la e outras equipas, que
têrn sído autênticos tom-
ba-gigantes. Dos Balantas
não se fala porque são
da craveira das equipas
de Bissau. As equipas de
Farim (norte), Bafatá e

Gabú (leste), também es-
tão bem classifícados'

No que diz resPeito às
equipas do sul do Pafs
(8uba e Tombali), os Pro-
blemas pöem-se já noutro
sentido. A situação geo-
gráfica dessa região difi-
culta muito as desloca-
ções das suas equiPas Pa-
ra outras regiões e de cá
para lá. Por via terrestre,
as estradas são péssimas,
e por vía marítima as via-
gens tornam-se perigosas
e demoradas, porque as
embarcações não são
apropriadas. Outro Proble-
ma é que qualquer equipa
que vá a Buba iogar tem
que levar comida prepa-
rada, senão não encontra
iá sítio para comer.

As receitas dos jogos
nessas regiöes são muito
fracas, e essas equipas,

além de outras que co-
nhecemos, vivem numa
situação financeira muito
precária, ao contrário das
equipas de Bissau. Essas
equipas não Poderão con-
tinuar a viver sem que se
nrodifique essa situação).

MCD¡FICAR O SISTEMA
DO CAMPEONATO

Paulino Malaca, 23
a n o s, funcionário dos
CETT (jogador do Ben'
fica) 

- 
<Na qualidade

de desportista, também
me preocupa ímenso a si-
tuação de várias equiPas
cio campeonato nacional
de futebol sobretudo as
equipas de Buba, Tomba-
li e Bolama. Estas equiPas
têm enormes dificuldades
de deslocação. Às vezes,
conseguem meio de trans-
porte para ir, e não con-

seguern para voltar. Este
problema da falta de
transporta chega a afectar
mesmo as equipas de Bís-
sau, que têm ¡naiores Pos-
sibilidades.

Em conclusão, das duas
uma: ou se modifica o sis-
tema do nosso campeo-
nato ou a Federação cria
condições para e ss a s
equipas corn maiores difi-
culdades., Porque part¡c¡-
par no campeonato nessas
cond:içöes não tem inte-
resse nenhurn. Por vezes,
as equipas desistem de se
deslocar, e so,frern com a
falta de cornparência.
Ouando decidem aventu-
rar-se, de barco ou. de car-
ro, os jogadores chegam
sempre em mau estado
físíco e vão logo para o
campo jogar. E daí resulta

que, quase ,Fempre, per-
dem o jogo>.

PODIAM ORGANIZAR.SE
MELHOR

Jorgo Monfeho, 25
anos, empregado do café

- 
(As equipas de Bissau

têm muito mais possibili-
dades do que a maioria
cjos clubes do interior.
Por exemplo, no caso das
receitas dos jogos, 'a re-
ceita que uma equipa do
interior faz num iogo nem
chega para custear uma
cjas suas deslocações. Es-
sas equipas Precisam .de'
ajuda da Federação. Mas
também acho que, em par-
to, são responsávols pal¡
sua situação. Podem 1en-,
tar organiza¡-se melhör e,
daí, quando tiveram qual.
quer dificuldade, pediaml
o apoio do Consethol Su-
perior dos Desportosl.

Mais um campeonato nacional de futebol se

aproxima do fim, Nesta derradeira fase' quase que a

;i;üã; de toda a gente, praticantes. e espectadores'

"" "ón""ntra 
nestã desenfreada corrida para o título

nacional, em que quatro equipas estão empenhadas

ïB;;iñ", FARÞ, Sporting e Balantas)'. Absorvidos

nesse (susperìse), esquecemo-nos por instantes dos'¡ñ,i-Lros 
iroblemas com que se debqte o nosso des-

porao "t éeral e, neste caso, o futebol' Muitos desses

ãroUlemaJsão de fácil solução, mas que tem vindo a

åer adiada inexplicavelmente, desde há cinco anos'

óãr.nt" a maioi indiferença dos responsáveís pelo

äesporto. No nosso inquérito de hoje, procuramos le-

u"ni", um desses problemas, que é o da situação das

equipas do interior no campeona'to nacional de fute-
bol. Três Pessoas resPonderam'

dlO PlItTlGl{A¡ o¡lnt¡-f¡lrar 24 dc M¡lo de 1970efttÉ 2



Presidenle da iligéria visitará Cabo Verde

Cabo Verde

O general Olesegun
Obasanjo, Presidente da

República Federal da Ni-
géria, visitará oficialmen-
te Cabo Verde nos pró-

ximgs dias 26 e 27, res'
pondendo ao convite fei-
to nesse sentldo Pelo
Presidente Aristides Pe-
reira, aquando da sua
visita oficial aquele Es-

tado africano, no inícío

cle Novembro de 1976.

Essa visita, já anunciada
pelo Presidente Aristides
Pereira depoi¡ de, em No-

vembro de 1978, ter feita)
escala em Lagos, de re-
gresso de Angola, terá lu-
gar nas vésperas da aber-
tura, em Dakar, da Cimei-
ra dos Chefes de Estado
dos países membros da
C.E.D.E.A.O. (Comuniade
Económica dos Estados
da Africa Ocidental) de
que tanto a Nigéria como
Cabo Verde fazem Parte,
Será certamente, Por ou-
tro lado, uma oportunida-
cle para ser Passada em
revista a cooperação eco-
nómica e Polltica entre
Cabo Verde e o mais Po-
puloso Estado africano.

Uma delegação inter-
-ministerlal nigeriana, que

se deslocou a Cabo Verde
pouco antes da visita ofi-
cial ao seu país do Chefe
ae eita¿o de Cabo Verde,
abordou com uma congé-
nere caboverdeana as pos-

sibilidades de cooperação
entre os dois. países no
domínio da indústria pes-
queira, cimentos, aprovei-
tamento químico do sal e
transportes marítimos. O
comunicado conjunto as-

sinado durantee a visita
presidencial à Nigéria su-
blinhava, por sua vez, a
determinação dos dois
países de agirem-em co-
mum para combate ao ra-
cismo e ao apartheid, à

acção imperialista, colo-
nialista e neo-colonialista,
no apoio aos países da
Linha da Frente, e na ac-

ção ínternacional no sen-
tido de democratizar cer-
tas disposiçöes da Carta
das Naçöes Unidas, no-
meadamente as relaciona-

das com o arcaíco siste-
ma ds veto de que dis-
pöem as chamadas gran-
cJes potências. O fortale-
cimento da Comunidade
Económica dos Estados
cJa Africa Oc¡dental, no
sentido de desenvolver
pela cooperação horizon-
tal as potencialidades da
sub:regíão oeste-africana,
foi outro ponto que me-
receu especial destaque
rìas conversações de 1976
entre Aristides Pereira e
Olesegun Obasanjo.

o

A formação Política de

base das mulheres que

integram as Comissöes
de Seçtor da Região de

Santiago levou o Secre-

tariado Executivo da Co-

missão Nacional da Orga-
nização das Mulheres de

Cabo Verde a elaborar e

aprovar um programa de

formação téorica que ana-
lisa fundamentalments a

situação da mulher no
nosso pafs e a nccessida-
de da Organização de
Mulheres.

Temas como coopera-
tivas e organismos de
participação poPular (Tri-
bunais PoPulares, Comis-
sões de Moradores e Ml-
lícias Populares), o Pro-

-grama do Partido e a Mu-
lher, a situação sócio-eco-
nómica das mulheres, a
necessidade de uma Or-
ganização de Mulheres de
Cabo Verde, seu Progrq-
ma e normas de funcio-
namento, constituem os
principais Pontos da or-
dem de trabalhos.

Também neste âmbito,
realizou-se em S. Vicente
um seminário de forma-
ção de quadros da" estru-
turas da Comissão de Or-
ganização de Mulheres, o
qual teve Por objectivo a
preparação de elementos
que lrão enquadrar as mu-
lheres da região de S.
Vicente na luta de recons-

os mulheres!- -- -îo drgonlzoç(

Aumento
do toxr¡
sobre
o ólcool

Foi decedido pelo Con-
selho de Ministros da Re-
pública irmã de Cabo Ver-
de, um aumento de 50%
sobre a taxa de consumo
de bebidas alcoólicas.

Será proximamente
apresentado à Assembleia
Nacional Popular de Cabo
Verde u:"n decreto-lei nes-
se sentido.

Sessão de esclarecimento
no Tarrafal

AS ilç0ES

AN/IILCAR CABRAL

DE PINDJIûUITI

Nestes 9 anos decorridos depois do mas-

sacre de Prndjiguiti, o nosso povo, na Guiné e

em Uaoo Veroe, soþ a olrecçao do lìosso gran-

de Par¡tdo, reallzou progressos lmportantes na

sua luta de liþertação nacionat. Aravês dessa

lu.a, com armas nas maos e ace¡tando todos os

rucijr¡"io" necessários, vencendo rodas'as dif i-

culdades, tazendo iace á todos os cllmes pratl-

cados pelos colon¡al¡stas porrugue$es, criámos
,rna s'tuaçáo irreversivel e toqas as condições
necessáriai para a conquista certa da nossa in-

dependência nacional.
Na Guiné, libertámos uma grande parte da

nossa terra, criámos uma vida nova nas regtoes

libertadas, construímos escolas e hospitais, fi-
zemos desenvblver- a consciência política e na-

cional do nosso povo, no quadro da organização
cada dia maís sóiioa do nosso Parttdo' Com

ma¡s experiência e melhores armas, batemo-nos
corajosãmente contra as trop^a,s dos criminosos
colonialistas portugueses, infligtmos-lhes pesa-

das cjerrotas e grandes perdas em homens e em

material. Hoje, enquanto nos aproxlmamos cada

dia mais dos centros urbanos e a"é de B¡ssau'
onde já fomop capazes de atacar com sucessó

o aeroporto, reforçamos câda dia os nossos ata-
ques contra os quartéis inimigos, afundamos os

a"ui butcot, abatemos os seus aviöes, fazemos
um grande número de prisioneiros e começámos
a obrigá-los a sair de alguns dos seus campos
fortificãdos. Podemos fizer que' com âe vitórias
alcançadas em 1967 e durante este ano, a nossã

luta entra numa fase nova. Tendo obrigado as

tropas colonialistas a sairem ds Béli, Cumbidjâ,
Caichil, Culbia e Gâgénia, nós estamos hoje

certos de poder obrigá-los a sair da nossa ierra,
pcrque dispomos cada dia de mais força, de me-

ihores armas e de uma organização mais eficaz'
Porque as tropas coionialistas, que sabem cada
dia mais que a guerra colonial é uma guerra in-
justa, contrária aos interesses do próprio povo

þortuguês, estão cada dia mais desmoralizadas
e menos interessadas em servir de cães de guar-

da dosãolonialistas portugueses' Porque o nos-
so povo tem sabidq cumprir o seu dever, os
nossos combatentes (responsávei" e militantes)
têm sab¡do cumprii o seu dever, levando à prá-

tica a" palavras de ordem do nosso Partido' Por.
que, afinal, a nossa terrã é nossa, e vamos con-
quistar a nossa inciependência, quaisquer qu€

sejam as dificuldades que tenhamos ainda de

vencer.
Em Cabo Verde, fizemos grandes progres-

sos rìo nos$q trabalho político' preparámo-nos

e estamo" a preparar tudo para Passar a luta a

u m a nõva fase. Em todas as ilhas é cad¿

dia maior o interesse e a adesão dos nossos

compatriotas à causa da luta do nosso povo. Ne.

nhuma força no mundo será capaz de ev¡tar qÚe,

tal como na Guiné, o nosso Partido cumpra c

sagrado dever de desenvolver a luta em Cabc

Veide, de infligir derrotas ao inimigo e de liber'
tar essa parcela importante da nossa pátrii
af icana.

Decorreu na Sede do
Partido, em Cabo Verde,
uma reunião extraordiná-
ria do Comité de Sector,
alargada a todo" os mem'
bros das Secçöìes, a flm
ds pôr as estruturas lo-
cais a par do Comunicado
do CNCV do PAIGC e de
estudar detalhadamente a

reaQção fraccionista no
seio do Partldo.

A reunião contou com
a presença de 25 milltan-

tes, registando-se uma
ampla particiPação de
membro do Sector e das
Secções.

Analizando a incidên-
cia fraccionista no seio
dás organizações de mas-
sas em especial a JAAC,
o Comitrá de Sector vai
levar a cabo uma amPla
campanha de esclareci-
mento no seio das orga-
nizações de massas.

Rebeir: Gronde

Explosão
de gás
butanó

A cozinha de um andar do
prédio onde moram fun-cioná-
rios do Partido e do Estado,
na vila da Ribeira Grande, na

ilha de Santa Antão, foi des-
truída pela .explosão seguida
de incêndio, de uma ga:'rafa

de gás butano, Por volta das
duas horas da madrugada do
passado dia 3.

O sínistro, destrulu com-
pletamente a cozinha do andar
onde mo:a o engenheiro Jacob
Delgado, do Minist6rio lo De-
senvolvimento Rural, e arran- -

cou e projectou as Po:tas da

varanda da oozinha a alguns
metros de disJância.

O incêndio foi combatido
pela população local' que re-
tirou as crianças que sstavam
no prédio. Só a Prontidão dos
socorrog populares, segundo o

correspondente do ¡Voz di Po-
vo>, evitou que o incêndio se
propagasss ao armazém de ga-
solina e dc gás butano' Per-
tenc€nte à Shell, e situado a

2OO motros do local do sinls'
tro.

Não houve a lamentar da-
nos pessoais, mas os Preiuizos
elevam-ss ¿ vários milhares de

escudos.

formq quodros
trução nacional, orientada
pelo Partido e Pelo Go-

verno.

As vias de emanclBa'

cão da Mulher, as rela-

çöes Partido-Organização
das Mulheres, questões

organizativas e o papel da

mulher na reconstrução

nacional, foram oa temag

abordados durante êste

seminário, que tevs a

duração de quatro dias e
contou com 40 ParticiPan-
tes, nameadameste ele-

mentos vindos de Santo

Antão e representantes

da JAAC e dos Sindica-
tos.

A Comissão Regional

Uas Mulheres da Santia-
go tem tido, por sua vez,

diversas reuniöes inte-

gradas num Programa de

contac:os com os respon-

sáveis do Partido, nomea-

damente com o resPonsá-

vel do Sector Autónomo da

Praia. O princiPal objecti-
vo é o estudo da forma

mais correcta de lança-

mento das estruturas da

Organização de Mulheres

nq sector da Praia'

A Comissão Regional

tem vindo, por outro lado,

em colaboração com os

Serviços de Saúde, e

dentro do programa de

Educação Sanitária e Pro-

tecção Materno-lnfantll a

promover sucessivas reu-

niões de formação Para

as mulheres das zonas

suburbanas da cidade da

Praia.

Compeonoto de

Estódio de
O campeonato regional de

futebol de Santiago começou
com um jogo no estádio da
Várzea gntre a Académica da
Praia eo Vltória Futebol
Clube.

Segundo o aJornal Voz di
Povol, o árbitro desig,nado
Por meio de sorteio 

- 
65 {¡-

bitros não foram nomeados

So ntio go

Vórzeq improticóveli
pela Comissåo Central. Porque
não gstão ainda devidamente
organizados - 

ds6l¿¡eu qus

o piso do estádio e:a imPrati-
cável.

No entanto. o aVoz di Po-

vo) aponta outros factores que

esteve na . orlgem do cance-
lamênto do t€rce¡ro jogo des-
ta 1 .r jornada ontre os Tra-

vadores e o Desportivo da
P:aia; a falta de inscrição
deste riltimo. Entretanto, foi
realizado o jogo que opunha
o Desportivo de Santa Cruz e
o Boavista. No final deste en-
contro os jogadores e o árbi-
tro foram unânimes em af ir-
mar que o piso da <Várzea>
é péssimo e imPraticável.

Outnta-felra, 24 de Malo de 1979 aO ilTftAD P¡sü¡
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Entrevista

<A guerra em Timor-Lesie é uma guerra de li-
bertação nacional, uma guerra que visa consolídar a
independência nacional proclam-ada pelo Comité Cen-
tral da FRETIL¡N, correspondendo às aspirações mais
profundas do povo maubere, em 28 de Novembro
de 1975>-declarou o camarada Roque Rodrigues,
membro do CC da FRETILIN e embaixador iienerante
da República Democrática do Timor-Leste, que em
Abril último visitou o nosso país.

nando na submissão total
do povo de Tímor-Leste
ao agressor indonésio e
pela liquidação da própria
guerra popular. O diri-
gente maubere estabel*
ceu um paralelo entre a
eliminação física do pre-
sidente Nicolau Lobato e
a táctica usada pelas tro-
pas po,rtuguesas quando
liquidaram o camarada
Amilcar Cabral-

<Por isso dizemos que
esta táctica mostra ¿ fra-
queza do inímigo, e, que,
no fundo, ele não tem su-
perioridade no terreno. A
morte do camarada presi-
dente Nícolau Lobato exi-
giu do povo do Timor-

-Leste e da direcção, ama-
durecidos na luta popu-
lar proclamada, uma res-
posta ráp¡da e enérgical.

<Asslrn, logo a seguir
à morte do presidente Nr¡
colau Lobato, as FALINT]L
procederam a um ataque
generalizado, em partic.!¡-
lar nos. arredores da ca-
pital ocupada, Dili.

Os ataques mais fortes
fizeram-se sentir na re-
gião de Alas, e na região
de Railake, a uns vinte
quilómetros de Dili.

Estes ataques tiveram
um impacto físico sufici-
ente para causar tensões
em Dili.

Como resultado, os ele-
mentos mais ricos viram-
-se obrigados. a sair de
Dili e a refugiarem-se em
Portugal. Esses elementos
confirmam que, na reali-
dáde, a FRETILIN tem to-
das as condições de con-
tinuar a guerra por mais
20 ou 30 anos.

O ínimígo, como tenta-
tìva de forçar a rendição

_das forçag em luta, cotnê,

çou a utilizar intensa-
mente a aviação,ogue
obrigou a FRETILIN, de-
pois de uma análise da
realidade, a proceder à
introdução de novas tác-
ticas no terreno.

As nossas forças ope-
ram em todro o país, com
um número de destaca-
mentos guerrilheiros que
utilizam minas e armadi-
lhas, que procedem a em-
boscadas aos carros d e
combate e àè viaturas de
abastecimento. O número
das nossas acções é cada
vez maior, o que demons-
tra que a guerra de
desgaste ao inimigo con-
tinua e se intensifica. Te-

mos a informação de que
as baixas do inimigo são
cada vez maiores, e os
barqqs indonésios que
saem de Dili em direcçFo
a Djakarta transportam
um número cada vez
maior de mortos em corn-
þa-te>.

Um pormenü satien-
tado peto camarada Ro,
que Rodeìgues foÍ que
após a molte do presi-
dente Nicolau Lobato, o
ministro de Defesa da ln-
donésia esteve em Dili.
<Sabemos perfeitamente
que isso foí para dar um
novo alento às tro¡ias in-
vasoras dizendo-lhes:.Já
conseguimos matar o che-
fe desses terrorístas, por-
tanto a luta está a ehegar
ao fím.

(É o que charnamos
dar um balão de oxigénio.
às tropas já cansadas da'
guerra em Timor:Leste.
As experiências das guer-
ras de outros povos ensi-
nam-nos que a morte dos
diriqentes, em lugar de
parar a luta" aumentam o

seu nível. Estamos certos
de que ho¡'e, mais do que
nunca, a nossa vitór¡a é
uma ,questão de tempo.

Os invasores, em vir-
tude do agravamento das
fensôes em Dili, viram-se
obrigados a construir um
estabelecimento prisional
de grandes dimensões,
com capacidade para mit
prisioneiros, o que ,prova
que mesmo na capitat
ocupada, a situação se
agrava.

Segundo o camarada
Roque Rodrigues, os com-
batentes da FRETILIN de-
param com maís dîfícul-
dades no sector centro-
-norte, cujo responsável
erà Alaríco Fernandes.
Nos outros sectores, a ví-
daealutaprosseguem
organlzadamente.

A MORTE
DE NICOLAU LOBATO

Na opinião de Roque
Rodrigues, a morte do /
presidente Nicolau Lobato
demonst,rou a necessidade
de clarificar ainda a tinha
política, que sai reforçada
do combate quotídiano e
prolongado que tra.va con-

Tirmor-Leste: estcrmos prepqrqdos pqrq lutqr 20 ol
O CgfteZ:Ct nq V¡tófiq finql o Enrrcvisro com Roque Rodrisues,.do comiré c

<A nosea guerra de li-
bertgção entrou no seu
quarto ano, e nós pensa-
mos que se trata de uma
guerra prolongada, . que
t€m como exército princi-
pal o nosso povo, organi-
zado sob a direcção da
FRETILIN, e que exige da
nossa parte a materializa-
ção integral do princípio
de saber contar com as
nossas próprias forças
prosseguiu o nosso entie-
vistado.

<Os invasores in-
donésios utilizam
várias tácticas para
barrar o caminho do povo
maubere, para a liberta-
ção. Em 1'j77, inîiltraram-
-se no Comité Central da
FRETILIN, infiltração essa
que foi detectada e com-
batida, culminando na
traição de Xavier de Ama-
ral e no seu consequente
afastamento de todos os
cargos de direcção supe-
rior do nosso aparelho de
trabalho.

<D'epois dessa traição,
as forças armadas ah ln-
donésia, desencadearam,
em Setembro de 1977, a
primeìra oPeração de. cer'
co e aniquilamento das
forças da FRETILIN' que

foi completamente f rus-
trada.

<Alguns meses depois
desta Primeira oPeração,
quando o camarada Presi-
dente Nicolau Lobato fez
o re¡atório da situação,
resumiu a agressão ini-
miga dizendo que ela re-
dundara num miserável
fracasso, alertand,o, no
entanto, o CC da F.R.E.-
T.l.L.l.N., o estado-maior
general das FALINTIL, e o
povo maubere para esta-
rem prgparados para uma
nova agressão, já que o
inimigo não ía ficar por aí.
<Disse ainda que após a
primeira seguir-se-ía uma
segunda e terceira agres-
são, até à completa exaus-
tão do seu aparelho re-
pressivo.>

tNessa altura, o cama-
rada presidente anun-
ciou um princípio em re-
lação ao inimigo 

- 
pri-

meiro Vénce-se, depois
COnVenCe.Se).

No entanto, apesar da
unìdade entre os patrìotas,
houve uma segunda traí,
ção no seÍo da FRETILIN.
A este respeito Roque Ro-
dìrÍgues afirmou: <Algu-
mas condiçöes objectivas

abriram caminho a uma
traição em relação à nos-
sa luta. Foi assim que o
inimigo lançou uma se-
gunda operação de cerco
e de aniquilamento no
sector centro-norte, devido
à capitulação do minisro
da lnformacão e Seguran-
ça Nacional, Alarico Jorge
Fernandes.

(A situação prevale-
cente dava, no entanto, a
certeza de que as forças
revolucionárias tinham um
absoluto controle do ter-
ritório e um domínio total
sobre as forças reaccioná-
rias capitulacionistasl.
<lsso sem nunca se es-
quecer,, que o inimigo
conseguiu no plano tác-
tico mais uma infiltração
no Comíté Central, que
resultou na traição de
Alarico Jorge Fernandes,
e na morte, em combate,
do presidente Nicolau Lo-
bato>.

NEM A MORTE NEM A
TRAIçÃO DETÊM
A LUTA

Para Rodrìgues, o prin-
cipal objectiua do inimigo
era dar um golpe dle Es-
tado, com base na aniqui-
lação completa da linha
revalucionária do C.C. da
FRETILIN, e sua conso-
quente substítuíção pelos
capitulacÍonístas, termi-

tra o invasor indoné,
Estss çsmþates á

no plano ideológico
ganizacionais, ref¿
também a maturidat
dfrecção e de vang
dos quadros combat
das massas.

<Nós estamos cert
que a morte do nossr
sidente trouxe uma r
clarificação da nosr
nha política. Demo
salto qualitativo no
bate em que estamor
penhados contra o ini
comum de todos o¡
vos. Por outro lado,
tetizamos mais um
namento, mais uma I

a de que é necessári
forçar a coesão intel
queavigilâncïaése
pequena quando o
migo é o imperialisn

A VIDA ORGANIZ,
NAS ZONAS LIBEI
DAS

No plano social,
fe nas zonas liberfadar
Timor-Leste, uma
organizada. O imensr
têncial criador do F
e a sua capacidade
realizaçäo hisrórica

Roque Rodrigues, ao <N.P.>r: a morte de Nicolau Lobato dg¡¡enstrou a neqessidadO de
clarificar a linha polftica. . .

Proiec

Em redor d

um
A 37 km de Bafatá, mais preclsarnento a norl

da confluência do rio Geba cdn o Corubal, explani
-se a vasta região de Gambiel, onde se desenvolve
trabalho de rnu,lt¡pl¡cação de cana de açúcar para
proieofo açueareiro local. O projecto que será redr
eido de 6O toneladas (estimativa inicial) para a pK
dução anual de 1O a 15 toneladas conta actua¡menl
com viveiros de diversas variedades,de cana de açÍ
oar, quo ocupam uma área dø.32 hectares. Além d
erçeriência de mult¡pl¡eação, procede-se simultane¿
rngnt€ a desmataçãq das áreas para o campo indus
tr¡al" para onde irão ser transplantados o.s viveiros
que servirá para abagtecer a fábrica- A conclusão.-dr
complexo açucareiro dependerá dos - novos estudo
económicos que serão feitos. no ârnbito da revisão dr
projecto, conforme referirnos.

O projecto açucareiro
de Gambiel_ oferecia, nos
cá,lculos iníciais, um nú-
mero considerável de pos-
tos de trabalho para a mão
clg obra nacional. A sua
conclusão anteriormente
prev¡sta para o próximo
ano (1980) depende ago-
ra dos estudos económí-
cos para a sua nova di-
mensão. A. redução do
projecto deve-se à desci-
da de preço do açúcar no
mercado internacional, o
que retira a função que o
complexo po.deria ter de
fonte de divisas.

A;preocupação dos
niqos co¡centra-ss act
mente no mel.hor aprc
tamento das diferel
varieda.des ds câna
açúcar, provenientes
Gârnbia, C.uba, Ghan
outros pa íses. aAtra
dt¡s viveiros além da r
tipllcação,{ueéoob
tivo frlrdqnental, fazer
o controle san¡tár¡o, p
eipalmente para detec
da térmiüo e verificâr
o modo como as varie
des se adaptam ao no
climan, explÍcou o car
rada lVlaximiano Góia

(
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lO clnos porque temos
¡l do FRETItIN

sido usados no atague e
na defesa contra as agres-
sões do inimigo. De acor-
do com o programa polí-
tico da FRETILIN, os Pa-
tr¡ótas mauberes criaram
um comitó, a gue deram
o nome ds (Com¡té 28 dø
Novembro> (data da Pro-
clamação da independên-
cia do Timor-Leste).

<O comité 28 de No-
vembro, prossegue o
nosso interlocutor, tem
realizado um trabalho de'
divulgação da luta do Po-
vo maubere. Os camara-
das eue fazem parte desse
comité ficaram encarre-
gados de recolher materi-
al sobre a luta do povo
maubere, incentivar as
relações com outros co-
rnités europeus que traba-
lham acerca dos povos
do sudeste asiático, e
recolher material sobre a
situação económica, so-
cial, financeira e polftica
da lndonésia>.

Na Europa, onde há
mals facilídade de acesso
à informação, Åormaram
um grupo teatral, gue lem
divulgado um pouco da
cultura desse povo.-

<<A maior'parte do lna-

genheiro agrónomo res-
ponsável pelo projecto.

Segundo aquels res-
ponsável, quase todas as
variedades se adaPtam
bem, mas a q,ue melhor se
adaptaéadeCuba.

Ao trabalho da planta-
ção da cana de açúcar
adiciona-se a adubação e
irrigação, utilizando-se pa-
ra este último caso um
rio próximo do campo.
Para combater os parasi-
tas utiliza-se gasóleo de-
sinfectante. O engenheiro
Góia af irmou-no" que,
apesar de se terem veri-
ficado em afgumas planta-
ções estragos provocados
pelos parasitas, a produ-
ção tern sido boa. Em mé-
dia ela é de 80 a 90 to-
neládas por hectaie.

<Devido à falta de
meios, fomos obrigados a
vender as proúlções an-
teriores aos Armazéns do
Povo, Antigos Combaten-
tes e a alguns propriefå'
rios de destílatiasr, frí-
sou, assegurando que qua-
se todas as variedades
têm uma boa percenta-
gem de sacarose, o gue iá
é um factor prometedor.

terial que é possível en-
contrar sobre a lndonésía
é editado e difundido pela
adminístração militar-fas-
cista, o que mostra, mais
uma vez, que as forças
revolucionárias da lndo-
nésia não cresceram o su-
ficiente para, também no
campo d¿ informação, po-
derem dar luta à adminis-
tração militar-fascista da
lndonésiar.

No entanto, através de
panfletos, ,e mesmo nas
entrelinhas da imprensa
indonésia, é possível aper-
cebermos-nos da grande
crise que devassa e arras-
ta a classe dominante da
lndonésia para o seu fim.

Também sabemos que
a administração fascista
de Suharto foi obrigada a

adoptar algumas medidas
de liberalização do regi-
me, med,idas essas que
f racassaram por comPleto.

<<Agora só lhes resta
uma solução que é a de
voltar às medidas fascis-
tas, o que vai Provocar a
ira das classes trabalha-
doras.

A situação na lndonésia
é muito grave. Podemos

dar como ind'icador o do-
mínio social.

A população de Jawa,
por exemplo, neste mo-
mento anda à volta de
seis milhões de pessoas.
85 por cento da popula-
çäo feminina entre os 13
e os 3O anos piostituitJ-se,
como forma de viver, por-
que a degradação da vida
é muito grande, o eug
cria tensões.

O número de mendigos
aumenta nas ruas e nas
avenidas de Djakarta e a
criminalidade prolifera.

<rTodos estes factores
têm um conteúdo explo-
sivo e ameaçador para a
administração militar fas-
cista da lndonésia>.

A terminar, o camarada
Roque RodrÍgues afirmou:

<Os camaradas vietna-
mitas foram capazes de
fazer uma luta de mais de
30 anos, tal como os lao-
cianos. Com a nossa vin-
da aqui, colhemos mais
uma lição de que é pre-
ciso lutar. Aos povos só
resta uma alternativa - 

o
Combate>.

çuco reiro de Go m bie

omplexo agríeola nasce

oua G0munidade
O alargamento de no-

vas áreas de plantação é
garantído pbr uma equipa
de trabalhadores. Sendo a
desmatação a tarefa pré-
via, sete auxilíares e um'
tractorista orientados por
um técnico ocupam-se
desse trabalho. Actual-
mente, a tarefa de desma-
tação é dirigida para a
preparação do campo in-
dustrial. Já se encontram
desmatados 40 hectares
de terreno, prevendo-se
que até Abril seja concluí-
da a operação.

Conforme nos explicou
o técnico orientador, os
meios de trabalho são de-
ficíentes, e os tractores de
que dispõem estão um
pouco velhos.

Enquanto ss desenrola
esta actividade, paralela-
mente, a Socotram, que
possui uma moderna ser-
ração em Gambiel, apro-
veita os troncos de ma-
deira.

Em função das necessi-
dades a curto prazo, a 16-
níca dominante nos tra-
balhos do projecto é con-
seguir inicialmente a pro-
dução índispensável para

o arranque da fábrica.
A propósito, o enge-

nheiro Maximiano Góia
frisou que dois míl hecta-
res ds terreno cult¡vado
são suficientes para ali-
rnentar o complexo na fa-
se de arranque.

Prevê-ss que a área de
plantação aumente este
ano para 500 hectares.

ENSAIOS
DE HERBICIDAS

O trabalho do projecto
é assegurado por cerca de
103 trabalhadores, in-
cluindo pedreiros e car-
pinteiros, que se ocupam
da construção de um pe-
queno complexo habita-
cíonal.

A maior parte do pes-
soal trabalha no campo,
na plantação e corte de
cana. Para o aproveita-
mento de herbicfdas (pro-
duto para acabar com as
ervas daninhas) existem
ensaios para o estudo Ua
sua eficácia. As primeiras
experiências, com três va-

(Cont. na pág.6).

Jlô ãfTêür
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às mudanças de residên-
cias, à dimensão ajustada
às suas disponibilidades,
às dificuldades de esPa-

ço vital a que a área ur-
bana obriga.

Constitui preocupação dominante do nosso Par-
tido e Estado, o bem estar de todas as populaçöes da
nossa terra. Sendo a família, composta de pessoas
unidas pelos vínculos de parentesco e afinidade, a
unidade base da sociedade, é lógico que, as acções
de formação a desenvolver em todos os domínios
passem por essa célula.

A estrutura familiar no nosso País, apresenta-se
sob duas formas: uma, a família alargada, constituída,
por muitas pessoas, unidas pela origem comum, e

outra, a chamada.família nuclear ou conjugal.

Apelo ao pals

individual; e a saúde é ca
da vez rnais um bem co
lectivo, não podendr
existir prevenção sem me
dicina da colectividade.

Com efeito, a restaura
ção da saúde é insuficien
'ie, se ela não se acompa
nhar da reinserção do in
divíduo no seus diferen
tes meíos de vida, d,
qual,a doença o havia pro
visoriamente afastado.

É assim que, conside
rando qus dentro da sc
cieõade,afamíliaéonú
cleo cen'¡ral à volta d
qua! deve gerar a saúd
de toda a comunidadr
nós vamos debruçar sobr
alguns actos preventivo
que, começando antes d
gravidez s destinado ao
Íu'ruros pais, têm por fir
pro'eger ao mesmo terr
po a saúde da mãe e d
fílho enr gestação com r(
pei'cussões sobre o ben
-estar de todo o agregad
familiar..

Para a protecção cor
junta dos dois cônjuger
e dos filhos que hão-c
nascer, o exame pré-nu¡
-Íal, isto é, a consull
médíca eue lhes é feil
algung meses antes do ci
samento, permite q u
doenças transmissíveis c
crónicas como a tube
culose, a sífilis sejam der
pístadas a tempo e.trat¡
das antes que um dele
seja contagiado, e o fill
venha a ser portador c
doenças congénitas c
malformacões. como -c

gueira, defeitos do cor
ção, etc.' Possibilira aínda que
intenção duiñ casamen
consanguíneo seja anul
da, ou entãq prosseguic
voluntariamente, mas col
o esclarecimentg dg q1
por ambos serem portadr
res de factores de cert¡
doenças herediiárías, c
moa diabete, a anem
ds células falciformes,
hernofilía, etc., podem \
e ter filhos doentes, co
poucas ou nenhumas po
sîbïTïdades porranto (
garantír o seu bem-est
e o da'respectiva famíli

Por outro lado, ten(
e,'n conta eue o compc
tamentosexual easexu
lidade humana rêm i

fluência soÞre a saúde, ,

futuros cônjuges t ê
oportunídade de se ejcl
recer, durante a consu
pré-nupcial, sobre a n
neira de adquirir conhe
mentos dos vários aspr
tos fundamentais da vi
do casal, tais como dor
ças venéreas ou doenç
sexualmente transmitidi
concepção, gravidez
parto, seus meCanisn
e problemas; patolor

(Cont. na pá9.6)

A primeira, onde en-
,tram avós, filhos, netos,
cunhados etc., é mais ca-
racterística das zonas ru-
rais,séaquepredomina
nos países subdesenvolvi-

Não se esqueça de dar a cada um dos
seus filhos, cada domingo e quinta-feira, uma
dose de cloroquina (nivaquina ou resoquina):

até 12 meses: 1 colher de chá de xarope
12 alé 24 meses: 2 colheres de chá de

xarope
2 anos até 3: 1 colher de sopa de xarope

3 até 5 anos: 1 comprimido de 1O0mg.
I
I

dos, especialmente em
nlrica, e a nossa terra
não foge à regra. A se-
gunda é aquela em Que
apenas se toma em con-
sideração o marido, a es-
posa e os filhos;

Esse t¡Po Predomina
nos países desenvolvidos
e, entrê nós já se vê nos
grandes centros urbanos'

Para além destes 2 ti-
pos simplif icados e tão
bem definidos do agrega-
do familiar, existem tam-
bém as chamadas (quase
famílias>, isto é, gruPos
vivendo em comunidade,
famílias com apenas um

dos pais, etc.
f51ss tiPos de estrutu-

ra familiar são determina-
¿ss Pelas funções sociais
e individuais que cada um
deleséchamadoadesem-
penhar num dado momen-
to ou numa dada forma-
ção social.

Assim, a família exten-
sa é o resultado cia necès-
sidade de valorização da
unidade de Produção agrí-
cola o"u zootécnica' com
interesse em conservar o

maio¡ número de mem-
bros engajados nestes tra-
balhos produtivos (à ex-

cepção dos Que se dedi-
cam aos serviços ds uti-
lidade colectiva Para a

família: alimentação, re-
produção) e em aumentar
o númbro de filhos Para
que os novos membros
multipliquem a mão de

obra disPonível Para o tra-
balho.

A família urbana, a di-
ta nuclear, necessita de
uma certa f lexibilidade
para se adaPtar à mobíli-
dade geográfica ligada à

mobilidade Profissional,

A FAMÍLIA

- O PRIMEIRO
LABORATÓRIO

Dizíamos, no início,
que o bem-estar social
constitui uma prêocupa-
ção domínante. Esse bem
estar passa necessária-
mente pela saúde, maior
riquez¿ do nosso povo, no
dize¡ do Camarada Amíl-
car Cabral, e a saúde da
família não se circunscre-
ve apenas ao somatório
cla saúde de cada um dos
seus membros, mas en-
quadra-se no contexto da
saúde de entidades colec-
tivas, como a comunida-
de e a sociedade em ge-
ral.

Ao referirmo-nos à saú-
de famíliar, têmos em
consideração que ela
constitui uma micro-uni-
dade dêntro da organiza-
ção social e eue um de-
terminado nível de saúde
cla sociedade implica for-
çosamente a boa realiza-
ção das tareías éla socie-
dade, que revertem em
favor da manutenção dum
bem-estar físíco, psíquico
e sócio-económico a to-.
dos os níveis s dum de-
sabrochar progressivo fir-
me dessas <rf l'ores¡l que
são os nossos filhos.

A qualidade de vida da
família tem uma influên-
cia ds tal maneira consi-
derável sobre o bem-estar
de cada um dos seus
membros, que a promo-
ção da saúde familiar tem
sido, nos últimos anos,
um dos pontos de partida
para o estudo de determi-
nados parâmetros com in-
f luência sobre a saúde



26." Jornodo do Nocionol de Futebol

FARP: candidatura comprometida

Atleti¡mo c futebol
no 18 ." anivesádr da UIITG

A maior surpresa desta
26.! jornada do nacional
de futebol foi a derro:a
sofrida pela equipa das
FARP peran:e o Ajuda
Sport, no sábado à noite.
Com esta derrota, a equi-
pa militar despis:ou-se e
desceu três Ponios abaixo
do <leader>, o Benf ica,
cedendo o seu lugar de
segunda posição na tabe-
la, ao Sporting. Com esta
proeza do Ajuda Sport,
a corrida ao tltulo conti-
nua a prometer tinda
muitas surpresas. A Ud¡b,
do seu lado.. continua a

(coxearD, como que uma
criança que aprende a

caminhar. lNa tarde de
sábado, fez iogo nulo com
o Bula (2-21.

Ños resiantes encontros
efectuados no interior do
pais, o Êenfica arrecadou
dois pontos em Buba, ao
bater a equiPa da casa
por 4-O, (fizera 4-1 na
primeira volta). Os Balan-
tas de Mansoa voltaram a

aplicar o mesmo castigo
da primeira volta ao Ténis
Clube (4-0). A Es:rela
Negra de Bolama voltou a

ganhar ao Sporting de

Bafatá (3-1 ). Como na
primeira volta (1-0), o
Farim tornou a ganhar ao

deu por 3 a 1, enquanto
que na 1 .e volta tinha
ganho por 3-0.

golos sem resposta, o

Sporting também dançou
a mesma música. Não

fez mais nada em futebol
praticado, senão contro-
lar o juizo já formulado a

seu respeito, de que es-
tava perdendo a ingenui-
dadeeatornar-€euma
equipa mais coesa e ma-
dura, comprometendo as-

sim a sua séria pretensão

ao título.

Ao longo do encontro
entre Udib s Bula, não se
viu nada que pudesse cha-
mar a atenção mesmo do
menos distraido dos as-
pectadores. O único facto
talvez de interesse, são as
alterações verificadas no
plántel udibista. E s ta s
mudanças têm sido siste-
máticas agora, e com uma
certa lógiça, talvez para
vêr Sê se dissolve aquele
mito de perder ou em-
pata¡' sempre.Pelo lo:e de
bons executantes que a

equipa reune, é oportuno
que se procure a solução
para tantos males. Uma
Ud,ib na lO.¡ posição é um
facto deveres ¡ntrïgante...

O desporto - 
atletis-

moe futebol 
-estevepresente nas comemora-

ções do 18.s aniversário
cla nossa central sindical,
a U!),|TG.

Atletas dos Armazéns
do Povo, Bombeiro, Soco-
tram, <Estrela do Mau,
Obras Públicas, Socomi-
-Blola, Aeronautica Civil,
lnformação e Cultura com-
petiram, na sexta-feira à

tarde, no estádio <Lino
Correia>, nas provas de
100 e 1500 metros.

Apesar das Precárias
condições para a Prática

da modalidade (vários cor-
redores estavam descal-

ços) houve grande entusi-
asmo.

Nos 100 rnetros, os três
primeiros classificados fo-
ram; Donaldo.Dias (Arma-
zéns do Povo), Fernando
Perdigão (lnformação e

Cultura) s Rosa Pinto (Ae-
ronâutica Civil). Na Prova
dos 15OO metros, a vitó-
ria pertenceu à <Estrela
do Marr, cujo atleta, João-
zinho Mendes, dominou
a corrida (cinco voltas ao

estádio) do PrincíPio ao

f im, seguido do jovem

Marcelino lé, da lnforma-

ção e Cultura. Em terceiro
lugar ficou Ussumane Ma-
né, das Obras Públicas. /

A final de futebol foi
ganha pela equipa dos
Armazéns do Povo que,
mercê de um golo solitá-
rio, obtido a meio da pri-
meira parte pelo extremo
esquerda Jorge Brito, ven-
ceu a da Socotram que
deu excelente réplica. O
encontro foi dírigido por
Nico Carvalho, auxiliado
por Tiago Pereira e Brasi-
liano Lobo de Pina.

Os Bombeiros Humani-
tários de Bissau apresen-
tarâm maior número de
concorrentes e tiveram o
mérito de alinhar a única
atleta femÎnina, lsabel da
Silva, que participou na
prova dos 1500 metros,
tendo recebido um prémio
especia l.

A cerimónia de entrega
de troféus foi presidida
pelo camarada Caetano
Barbosa, primeir.o respon-
sável da Comissão de
Desportos da UNTG'

Foi uma autêntica con-
fraternização de trabalha
dores, que teria tido ain-
da mais brilho se a entra-
da fosse grátis.

labela classi8lcatlva
J V E DGMGSP

BENFICA ...
Spor;ing ...
Balantas .. .

FARP ... ...
Farim ... ...
Bafa:á ... ..
Cantchungo
Gabú ... ..,
Bula ... ...
uDr8......
Bolama
Tombali
Ajuda Sport
Ténis Clube
Bissorã ... .

Buba ... . -.

2616 5
2615 6
2615 5
2615 4
2613 5
2612 4
2610 7
2610 6
2610 5
26 8 7
26 9 5
2694
267 6
26 I3
2665
26 6 3

5642637
547 2436
6512035
7473034
8353531

10 41 37 28
9332927

10 38 47 26
11 42 39 25
11 41 41 23
12 38 54 23
13 32 40 22
13 28 44 20
15 24 52 19
15 25 57 17
17 40 65 15

Bissorã (4-3). O DesPor-
tivo de Cantchungo con-
tinua a perder terreno e a
baixar de posiÇão na tabe-
la classificativa, onde ocu-
pa agora o sétimo lugar'
Na desfora com o Bula.
no domìngo passado, Per-

A vitória do Sporting
sobre o Tombali (3-0),
foi, de certo modo, Íácil,
visto que a equipa visitan-
te, desde o início da par-
tida, foi incapa¿ de con-
trolar a bola e jogar o seu
futebol, Apesar dos três

" A mulher deve ser codo diq mqis
$alienta um comun¡ctdo da Comlssão Fcmlnina

1...) <Não basta parti-çöes e as dificuldades da

cipar na Reconstrução; a mulher para serem discu-
mulher, deve ser cad¿r tidos, analisados, para

dia mais exigente consi- encontrarmos colectiva-
go mesma, para poder mente as soluções para

ãzer valer o seu direito os resolver>. Este apelo
a participar na vida po- foi feito, através de qm

lítica da nação, para po- comunicado, pela Comis-
cter ocupar ,responsabili- são Feminina do PAIGC,

dades cada vez maiores. a todas as mulheres da

Para isso, ela tem de me- nossa terra, incitando-as
lhorar-se, superar-se e ser a darem uma participação
resoluta' Preparamo-nos activa na sua primeira
todas para a I .e Assem- Assembleia, que se rea-

bleia das Mulheres da liza de 23 a 25 deste
Guiné-Bissau. É necessá- mês, para qüe <saiamos
rio que todas tragam os n:ais forte, mais unidas
problemas, as inquieta- e mais conscientes para

cons¡goex¡genle Hmesmo

I

¡

mulheres estudem. A re-
melhor servir 'a nossa
terra.)

Depois de referir as
grahdes realizações - das
mulheres que particiPa-
ram na nossa luta de li-
bertação, e particularmen-
te daquelas que nela de-
ram a sua própria vida, o
comunicado salienta:
<Agora estamos numa no-
va fase de luta-a recons-
trução nacional. A Guiné-
-BJssau precisa de todo o
nosso povo, homens e

mulheres para levar Para
a frente esta colossal
empresa de arrancar o País

(Contlnuôçåo d¡s .¡ntrais!

riedades, deram bons re-
sultados.

As vantagens do com-
plexo açucareiro, que
constitui uma exPeriência
de industrialização a Par-
tir tla. rìoss€ts matérias
primas, não se , reduzem
somente à eliminação da
dependência externa no
at¡astecimento do açúcar
às populaçöes do nosso
país. ou na obtenção de
lucro, através da exPorta-
ção. Existe uma Possibili-
dade. refèrida pelo cama-
rada Góia, ao de aprovei-
tamento dos resfduos da
cana.

Paia além do seu apro-

muito sacriffcio e muito
do subdesenvolvimento,
avançando por melhores
cam;inhos na construção
de uma sociedade onde
não haja a exploração do
.homem pelo homem. Para
sermos dignos daqueles
que derramaram o seu
sangue precioso Para a li'
bertação da nossa terra,
devemos trabal[ar Para a

nossa própria felicidade,
a Tìm de ganharmos a ba-
talha contra o subdesen-

volvimento.>

Mas para ganhar essa
batalha é preciso Qus as

construção nacional exige
maior desenvolvimento in-
telectual e político e mais
dedicação. <E todos nós,
em especial a mulher,
terá de ser consciente de
que só com o seu PróPrio
esforço, com as suas
próprias mãos, Poderá
preparar o futuro dos seus
filhos e de todos os fi-
lhos da nossa terra.)

A fínalizar, a Comissão

Feminina do PAIGC inci-
ta as mulheres a Partici-
parem em tudo, e na de-
Tesa da nossa Pátria, que

foi conquistada a custa de

sangue, Mas, Pros'
segue <a primeira Pátria é

a família. Tanto. o Pai co-
mo a mãe têm o dever de
apoiar a escola Para edu-
car e formar os filhos
dentro dos princípios de-
f inidos pelo Partido (. . . )

Só com uma boa educa-
ção, com o bom exernPlo

do pai e da rnãe, Poderá
haver garantiag de que

as novas gerações serão
sãs de corpo e espírito,
transformando-se em fiéis
continuadores das tradi-
çöes patrióticas dos he-
róis da nossa terra.

Plonificqr o
dq criqnçc
ontes delo
(Contlnuaçto dae Centralol

sexual, suas causas e con-
sequêncías., risco de abor-
to, etc.

A consulta pré-nupcial
pode preencher -e preen-
che seguramente um gran-
de número de omissões
da educação dos adoles-
centes e jovens adultos,
preparando-os para me-
lhor reagirem às diversas
situações eus se hes apre-
sentarão no futuro, como,
por exemplo, planificar o

f uturo
oindo
noscer
número de filhos que pre-
tendem ter consciente-
menie e na altura que me-
lhor lhes convier, a f im
de evitarem os problemas
de uma gravidez indeseja-
da e a angústia de não
poderem viver plenamen-
'ie uma vída sexual equi-
librada.

Ne próximo número, fa-
laremos especificainente
de alguns aspectos, aqui
referidos hoje na genera-
lidade,

veitamento através de
uma destilaria que seria
construída em anexo a fá-
brica, onde se poderá ob-
ter álcool alimentar e rrlê-
dicinal, pensa-se na fabri-
cação de aguardente refi-
nada, tipo rum cubano,
para exportação. Entre-
tanto, o engenheiro Góia
disse-nos que essas ideias
ainda estão,a ser discuti-
das, porque ainda não se
decidiu nada em defini-
tivo sobre o assunto.

UMA PEOUENA
COMUNIDADE

A futura <cidade indus-
trial> já começa a despon-
tar. O .centro onde resi-
dem os trabalhadores do

pl:ojecto já conta com al-
gumas infra-estruturas bá-
sicas, associadas às con-
diçöes indispensáveis pa-
ra uma verdadeira comu-
nidade em criação.

Entre o aglomerado de
edifícios, distinguem-se
uma escola e um posto
sanitário. A escola que
serve não só para os tra-
balhadores, como, óbvia-
mente para os seu" filhos,
funciona com dois profes-
sores.

Devido à falta de ener-
g¡a eléctrica neste mo-
mento, as aulas fúncio-
nam temporariamente em
doi" perfodos.

O posto sanitário sofre
actualmente de carência

de medicamentos, situa-
ção qus se reflecte não
só no dia a dia dos traba-
lhadores, sujeitos a aci-
dentes de trabalho ou
doenças' vulgares,- como
no das populaçöes que vi-
vem próximos do centro.

Outro aspecto que ain-
da agrava a situação é a
falta de meio. de trdns-
portes, pois. como salien-
tou o camarada Góia, já
houve momentos de afli-
cão, quando tíveram que
transportar doentgs 

-Para

os hospitais mais próxi-
mos. (A única soluçäo,
talvez, Rara reoolver o
problema 6'a abertura de
um posfo módicolr, consi-
derou,

Prof ecto açucareiro de Gamhiel

tfitt¡r 3 rtô PlilTCll r Oulnta-felra, 24 de Malo do 1979
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AAfricoeomundo

Nomíbio' pe'r{go
do aumento da violência

Sohors Ocidentol
no €úércfCû marroqulno

wtîlÐBOEK Oualquer
tentafiva da Áuf'rica' do Sul de

declarar unilateralmenle a in-
depgndência da Nãmlbia con-

duzhiÍ¡ a uma eseal"ada da vio-
lênch no territór'úo 

- 
¿61Y6¡'

t¡u na se!'ntrs Pãssa;da a Swa-
po (rnovin¡ento de libertaçåo
da N¡r¡fbial.

Num comunicado, a $raPo
indico¡¡ que a aÁfric¡ do Sut
foi vàriæ wzeo intirn¡da Pe-
ta Ottti e Pela camunidadg, inr
tern¿oional a renunciar a uF¡a"

decla:ação unilateral da indo.
pendância e às suas leís rePres-

slvasr Porq¡ls taie medtûas
provocariam. urn' aur¡renrto de

violå¡chl.

A SweF ¿Ì(¡æûtl; Pot outro
lado, o ragi.ns ds Frcrória de

que¡er util'nar a Na¡r¡bb cco-

mo tramPolim Pãra as suas
agrestões Gontra os Estãdos vi'
zinhoe indePsnù¡ts$, docla''
rando czona dg segurançar a

reoião de Windhoek e os dis-
triios do nort¡ ds NantüE

O movimento namibiano
lembrut¡ gus a Afhicð do Sul'
r€cuao¡¡. sssin¡r u¡n acorïo de

cessar-fogo ProFosto Pela or-
ganização. A Siryapo condenou
tambérn a Prisão, no infclo
deste rnås, de 41 dîrigentes
seug" Pclas autsridades racie
tas sul.a.fricana6. (FP)

ARGEL-Ominlstériosa-
haraui da Defesa anunciou

num comunicado Publicado na

capital argelina que ros solda-

dog' marroquinos das guarni-

ções' ds Dakl¡, Argoub e Bir

Ema'rafl (satrara Ocidenta'l'

ocupado) se arRotinar'arn con-

tr& oa seue sttgeriorBs, nos

dias I e 7 ds Maio corrørtêD'

por Lopez Portillo durante
o jantar oferecido em hon-
ra do presidente da Costa-
-RÍca; Rodrigo Carazo,
que efectùou no domingo
uma brwê visita de sete
horas ao México.

O governo mexicano
decidiu tomar esta medi-

O tsrcto indlcou finatrnente

que a guarnfçãb de Bir Enzaran

perdou quatÌo homens durante

um ataque ¡ntens¡vo com ar-

mas pesadag, deeencadeado a

13 di¡ lt¡lãlo pelo Exército de

Libertaçåo Popular Safiarasi.

AGrrA,çÄo NO EGIPTO

O jornal jordaniano cAl

da após, våos esforço$ d€
muitos anos a firn de con-
seguir uma discussão so-
bre o problema nicarague-
nho no seio da OEA (Or-
ganização dos Estados
Americanos),

O México Pedirá ao go-
verno nicaraguenho' auto-
rização para ret¡rar da Ni-
carágua, juntamente com
o seu Pessoal diPlomáti-
co, os membros da Frente
SandiniEta e de outras or-
ganizações da oPosição,
que reeeberanr asilo Polí-
tico na embaixada mexi-

' cana. A ernbaixada mexi-
cana ern Maniágua abriga
mais de 8OO nicarague-
nhos perseguidos pela di'
tadura, de Somoza.

Por seu lado, a Frente
Sandinista de Libertaçåo
Naciona! intensificou os
seus abq{les arma.dos
contra a ditadura em to-
do o tetritório nacional.
Depois de Esteli, Jinote-
g3, cidade situada no
no¡te da Nicarágrua, foi
ocupada parcialmente por
uma cofuna sandinista no
sábado à noite.

am slnal ds Proteso contftr o'

tratado de paz seParado entre

o Egù¡to e lsraeb:

Nlrma crorrespondÊncia de

Londres, o jornal afirmou, ci-

tando font€s bem informadas'

que pemonalidadec árabes que

rggresssnarn do EgiPto indica-

rarî qu? váries unidadøs do

exérclto estacionadas longe do

Cairo, se r'ecusaram a obede'

csr às ordgrg do comando
geral, e revoltaram-se. - 

(FP)

O Centro lnternacional
de tn'formação Latino- |

-Americana (Clll-A) infor-
mou que uma coluna de
350 homens, chef iada
pelo comandante aRober-
to). entrou nesta cidade,
a 13 quilómetros a norte
de Manágua, dePois de

ter tomacio o controle dos 
,

arredores e das vias de i

comunicações- locais.
Depois desta nova ac-

cão, os guerrilheiros san-

å¡nistas controlam total-
mente as regiões de Yali',

La Concordia e de San

Rafael.

É a Primeira vøz., desde
o início da luta, qtle os

sandinistas conseguem
criar na frente norte uma
zona libertada.

Numa declaração à

CllLA, o comandante da
frente norte aCarlos Fon-
secaD, Gerrnan Pomares,
precisou que (se não foi
a ofensíva final, Pelo me-
nos penetrámos na região
norte da Nicarágua, e de-
mos um golpe duro à di-
tadura¡. (Tanjug, FF)

REI.Aç0ES D.IPLOMATI.

GAS ENTRE A GAMBIA E

CUBA

HAVANA - 
Os gover-

nos de Cuba e da Gâmbia

decid'¡ram estabetecer re-

lações diPlomáticas a ní'
vel de embaixadas, con-
forme os PrincíPios das
Cartas da ONU e do Mo-
vimento do Não-Alinha-
mento. Um documento
publícado em Havana, Pre'
cisou'que esta medida fa-
vorece o desenvolvimento
das relações económicas
e culturais entre os do¡s
palses. (Tass)

PRISöES
NA ARGENTINA

BUENOS AIRES
Vinte e nove responsávei{
regionais do cMovimen
to Popular Provincial, Ar
gentinol (conservador)
entre os Çua¡s o chefe d'

movimento, Guillerm
Belgrano Rawson, lorar
presos quando estavar
reunidos em San Luis,
850 quilómetros a oesl
da capital. (FP)

DÍVIDAS DO BBASIL

I

RIO DE JANEIRO -
Se a dívida externd c

Brasil aumenta no mesn
ritmo, Poderá at¡n€
1.984.130 bilhöes de,d
lares, declarou o sehad
Vieira, do Movimento D
mocrático Brasileiro, P.t

tido da 'oposição ao i

i tervir no Congresso N
I cional. (Tass)

l

I

I ecouotr¡n DA RoM
NIA

BUCARESTE - O Pr

sidente NicolaY . Ce
sescu da. Roménia dent
ciou na quinta-feira Pr

sada <<as deficiências,
carências e os atrasosr
realização do Plano P'

1979 <em muitos det
tamentos e unidades e
nómlcasl. Ao discur
numa reunião alargt
das instâncias supren
do partido, Ceause,
criticou os resPonsál
por não <trabalharem
modo apropriado a
de encontrar as soluç
para os problemas su
tados pelo desenvc
mento do pafsl. (FP)' '

KOWEIT AUMENTA

PREçO DO SEU

PETRóLEO

KOWEIT - O Ko
aumentou em se¡s
cenlo o Preço de c

barril do seu Pstrd
anunciou no dorningo
porta-voz ofícial do m
tér¡o kowe¡t¡ano do
tróleo. Este aumento
trará em vigor com gl

retroactivo a Partir 
'c

cie Maio. (FP)

O'cønn¡icado fÜG¡soð qus DsstourD afirmou na quinta-

og amotfr¡adoe pn"nO."tã-* -fslra passada que cvárias

ls¡e oficiais, "* 
oo.'-i"J unidäde5 do exército egfpc'¡o

foi ft¡zllado e,m B$ Er¡zara'r¡- 
"e 

revoltaram nos l¡lt¡mos dias"

ltéxieo eortoü retañes corn a ltlcar t

CANCUN - O México
rompeu as suas relaçöes
diplomáticas com a Nica-
rágua. Ao anunciar esta
decisåo do seu governo,
o presid,ente mexicano.
Jose Lopez Portillo, lan;
cou um aPelo a todos os

iovetnos dee Países da

América Latina Para se-

Nova ofenslva sandinista no norte do paÉ¡

guirem o e;emplo do [/lé'
xico s roÍìperem' as suas
relacões com o regime do
genéral Anastasio Sòmo-

zà, que acusou <de um

genocídio atroz) na Nica-
rágua'.

Esta notícia foi dada

num discurso Pronunciado

Fracasso das

A primeira série de ne'
gociaçËes sino-v'letnami-
ías terminou na sexfa-fei-
ra passada em Hanói com
a constatação de total im-
oossibilidade de chegar
äo mfnimo resultado. O

Vietnam scusou a China
de ter rompido unilateral-
mente as conversaçöes (a

suqestão foi feita Pelo
ctréte oa delegPção chi-
nesa) e de se ter corflPorL
tado acom uma arrogârr
cia de grande Potênciar'

As negociações Pode'
rão recomeçar dePois da

cirnoka dos Pafses. nãù'
-atinhados, Prevista Para
Setembro em Havana'" Se-

gundo os observadoßEsr a
posição que aí for tomada
poderá influir muito no
curso dos ácontecimen-
tos na lndochina, Part¡cu-
larmente no difêrendo sl-
no-vietnamlta.

Por outro lado' o ern-

baixador do Vietnam em

Tóqu'o afirrnou que Pe'
quim concerürou meio-
-milhão de soldados na

fronteir¿. Os dois Países
acusam-se mutuarnente
d€' ter perpetrado nos tll-
timos meses uma série de
<provocações armadas¡.
O Laos acusou também a
China de Preparar uma
invasão, âo selÍ território.

As possibilidades de
uma nova guerra entrs a

ChinaeoVietnam,devÏ-
do ao fracasso da.s nego-
ciaçöes de Hanói, foram
apontadas no domfnio
pelo antigo embaixador
japonês no Vietnam'
Tkaaki Hasegawa.

Num.a declaração à

agÉncla iaPonesa KYodo'
Hasegawa" que regr€ssou
recmhmente de Hanói,
considerou quo o governo

e o povo vietnamita estão
unidos e prontos Para
quaþuer evætualidade.

Segundo o antigo em:
baixador, a maioria doe

diplomatas.em Hanói Pen-
sam que um novo con-
fronto armado entrs a
ChinaeoVíetnam6hoie
provável.

Entretanto, a China li-
bertou, na segunda-feira
I 20 prisionehos vietnami:
tes, o primeiro gruPo dos
1600 que devem ser ll-
bertados. A libertação dos
presos é o único resulta-
do das negociaçöes sino-
-vietnamitas. interromPi-
das em Hanði dePois de
cinco sessões Plenárias,
oue deverão ser continua-
å", "- 

Pequim. É Possf-
vel quo uma delegação
v¡etnam¡ta vá brevemen-
te. à capital chinesa. (FF'
Tanjug)

ô0s dias do nsu pal
estão contatos"
-declorou o f¡lho de Bokosso

PARfS - 
a@e dias do ¡¡su pai es:.ão cc¡n'

tados. As rédeas do poder passaram para. Í¡s

-at. ¿t goverrÐ), deolarou ao semanário pari-

siense, árã¡e <nt Nahar Al Arabi Al Dawli> o
<príncipet G.eorgps' f il'ho do <imperacor>
Bokassa l.

O <prfncipeu Georges. que reside em Pa¡is

há, várioi meses depois de um desenlendimen-
to com o seu pai, considera qu€ a guarda im-
perial, composia por dois mil homens' já não

está em condiçöes de fazer face à si:uação'
e que é pouco provável 'que (as forças zairenses

ou francesas in:ervenham. para o salvarl'
<Mesmo o Lfbia já näo apoia o mzu pai>'

aclescentou o <príncipe> Georges.
Quatificancls øre coraiosa.a decisão. do em-

baixador centro-africano ern Paris, Sylveste¡: Ben-
gui, que den'unciou o massacre, dos iovens.e de-

i,itiu-se do seu posto, o filho de Bokassa' de-

clarou que (a denuncia caCa vez rnajs unânirne

do massacre de esfuCantos. centro-africanos em

Bangrui (de que estou pêssoalrrìonte convencido)
ma"ãa o início do fim para o meu' pai, o impe'
radsr Bok'assar.

<O melhor para ele, se não quer sor morto,
é retirar-se), acrescentou, o <pr:fncipel Geor
oes. lFPl

t-,

' Oulnt¡.fclra,21 dc M¡lo dc 1979 Õ ttfctlb ,rcì
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concessão de licenças
dQQr3o 1Éng mec¡Sfi&Sg¡ a barcos estran-

uBc,ot
ASS

dos ds coope- O Comissário Líma Go- um bairro industrial na
o inados com os mes, apresentou à Assem- Avenida Unidade Guiné-Jo- bleia a proposta de, nas -Cabo Verde.

o
disse ter sido tabancas, as populaçöes Oqanto aos planos pre-

mero
reduzir o nú- se reunirem em <Brigadas vistos para 79l8O, há pro-concedi- de Choque> para construi- jectos de melhoramentodas a@$aíses interessa- rem, elas mesmas, as suas de bairros de Bissau com

r
afi de evitar o pe- esiratlas comprometendo- respectívas ruas, esgotosação exage- -so as Obras Pública¡ a e torneiras prÍblicas, cen-

a
a

o
da-

a
t¡

g

te dos
tatais
país, a
dros e de material são
os_proþS¡¡as e¡gmlú@-

reçpelto ao critério SBRIGADA DE CHOOUET
PARA CONSTRUIREM
ESTRADAS

ção no bairro de Cuntum
s de auto-construção pa,
ta os trabalhadores das
Obras PrÍblicas, além de

verno e participação vo-

primeiras 4g hora5 de
hospiralização, peifodo
ern que ocorrern mais ca-
sos de morte.

A Saúde s Assuntos
Sociais é um dos Comis-
sariados mais descentra-

'lizados da Guiné-Bissau,
de acordo com as pata-
vras do Secretário1G'eral.
dispondo de hospitais re-
gionais e sector¡a¡s, con-
trolados por delegacias
regionais. Ele defende a
necessidads dos delega-
dos terem o direito a par-
t¡c¡par em reuniões de
comités regionais, por
torma a contr¡bu¡r para a
resolução de certos pro-
blema" locais.

- O camarada Boal falouda necessidade de au-
mento ds número de ca-
lnas -co[ì a criação de
nosp¡tais e postos sani-
l1llo" .na" regiões e, por
outro. lado, sublinhou que(saúde, para nós, não éso cr¡ar infraestruturas earraniar equipamentos
recn¡cos. Saúde é tam_
lem a. elevação do nfveloe saúde das poputações
nos- bairro.s e no campo,
9om .a methoria dos hábí-
:o", _qg_ 

atimentação, água
e_naonaç-õeS, Râra evrttar

-grandes 
fontes de doen-

ças).

l¡ AEUC
Itmrto concedú@rde licenços de pescos o bqrcos estronge¡ros

deparramerggÐEHq
e 9$RqqñEriçiL Ccm

carência de qua-

Fesoasnwpdsentou o l¡

uadro da situação das fon

stas pesquei- pats.

riqueza fornecer-lhes materiat de tros de convívio nos bair-r de essas trabalho, essencialmente
pás, enxadas. picaretas o'

ros (com a ajuda do Go-

para o carrinhos de mão. Tino luntária das populaçõesl
Lima Gomes disse qus ea construção ds um no-

valiosas

v6 e\Æü* oqÚ9çrôm rÊctugrhv
msld9l ¡soî0çrerdDi% dÊ d Þ€ rtadA .üsniPoseaçetsÇoþr,i
p(d$h{o de oo lma qæhirn -

ras no país, estando a

l' iff ' l;TT 3å,"1, iïî"î i"
(apesar da falta de câ-

Problema mais grave abrir novas estradas (não
não há possibilidades de vo mercado, em BÍssau,

e de uma aerogare emé o da <rpescaþ pi rataD, llgadas a grandes projec- Bubaque.gue aumentou u Itíma- tos económicos e indus-mente, dada a impossibi- triais), pelo que toda a UM MÉDICO PARA DEZmaras frigoríf icas para lidade, de controle rigo- prioridade deve ser dada MIL HABITANTES
regularizar o abastecimen- roso da nossa costa. Mas à reparação de estradas Há na Guiné-Bissau,polüåuÈidc @hcç erþção to aq país, o que vai ser vão ser tomadas medidas já existentes. um médico para cada dezdorütÉl¡¡@nomiaf¡acio¡¿l melhorado com a amplia- para pôr cobro a esses Presentemente há brl- mil .habi tantes, segundoin@ehdsrúqflâÞ lado da ção da Sofr igo em Junho, abusss. gadas de construções de o re latório apresentadoagmiadtrrâ.dssector pes-, para 1.S00 toneladas de estradas e de pontes dis- ontem à Assembleia Na-queiniufohøêservada uma capacidade de armazena- MONUMENTO AOS tribuídas pelo país. cional Popular, pelo Se-v€Êba9 no -Orçamento de gem) e a Gu ialp, com MARTIRES D O PINDJI- Entre os projectos em cretár to-Geral do Comis-Investimentos de 305 participação arget¡na, ac- GUITI P RONTO EM curso, no ssu Comissarla. sariado de Saúde e As-mil 298 contos para este tualmente afundada em AGOSTO do, apontam-se os da re- suntos Soc iais, camaradaano. falências por inactividade paração e conservação ds Manuel Boal, que forne-o ffipbrt"r"nto, com e à espera de ser reestru- As Obras Públicas vão estradas no Sul (Tite, Bu- ceu este dado quando sebase nas estruturas já as- turada. A Sema pesca, gui- fazer todo o possível para ba e Catió), a estrada de refer ia à falta de quadrosselntebff grflpura ultrapas-

sBB gTF,ffy-" dif iculdades,

!8m¿Afffg.rpf,cão de 
.qua-ofþli1;$eo tgise super¡ores

erBb BðEfår:estrange¡ros :

1õOiqtúen¡ estudam no
Bræ¡b#O em Portugal. 25

neense francesa, iniciará terminar as obras do mo- Bissau para o aeroporto, médicos no pafs, tendoem Junho próximo as su- nurnento roa rnártiraa do o liceu nacíonal do Bairro lnformado gue, em 78 mgas act¡vidades, altura em p indjíguiti, o mais tardar de Aiuda (cujo pro iecto, dicos, apenas 12 são na-que disporá de 10 barcos a té 3 ds Agosto próximo. ¡ä conclu fdo, está subme- cionaisê, emre lação àpesqueiros. Tambérh foi O camarada Tino Lima tido a concurso interna- sua distribuição pelas re-assinado recentemente mant festou-se preocu Pado
cional, prevendo-sê o inf- giöes, mais de metadecomoSenegal, um acor- com as dîTicuidades técni- cio dos trabalhos em Ou- estão concentrados nosnqgfstados Unidos e al- do de pesca. cas, materiais e humanas
tubro), o alargamento do grandes hospitais de Bis-grlns em Cuba e outros (só há um engenheiro coo-
aeroporto e a construção sau.pafses socialistas, segun- pESCA TLEGAL NAS perante, de construções
do novo porto. O camarada Boal con-do informações dadas NOSSAS ÀGUAS públicas e um

construções de estra
nacional, de

das, e
aínda há o projecto de de mortalidade de cinco

pelo camarada Jos eph
Entre vários outros, I iderou ainda alta a taxa

Turpín durante a sua ex- Uma das guestões con- dois arquitectos, um ju-

RECTtFtcAçAo

posição perante a ANp, siderada séria e preocu- goslavo e um português, ciadas pelo nosso Estado, atenção para os cuidados
no sábado

finan- pitalizados,
pante pelos deputados para todo o pa ¡sl e projectos de urbaniza- a tsr com os doentes nas

construçãe de 300
dias, estando já 33

mora- em cada cem doentes hos- .

e chamou a

No artigo inserido na.s
centrais,sobre o complexo
açucareire de Gambiel, na
sexta linha onde, se lê 60
toneladas, deve ler_se 60
mil toneladas e, na sétima
linha, devs ler-se lO a 15
mil toneladâs, êftì vez de
10 a 15 toneladas.

Cimeiro Fronco-Africono
(GÞnttnuagüo da t.t pêgìna)

OUA e das instâncias re-
gionaís.

Os partícipantes €ncar-
regaram sete pafses (Be-
nin, Costa do Marfim,
França, Gabão,' Níger,
Rwanda e Senegal) deLs-
tudar a criação dum se-
cretariado administrativo
permanents da conferên-
cia franco-africana. O co-
municado indica, final-
mente, euê as próxímas
cimeiras franco-africana^
ss realizarão em lggù
(França) e em lggf'
(Zai¡øl.

A questão do massacre
de centenas de jovens
pelos mil itare.* centro-afri-
canos dominou os traba-
lhos da sexta cimeira
franco-africana. Ao ruido-
sas declarações do-(impe-
radorl Bokassã desmen-
tindo tais massacros e a
demissão do embailador
centro-africano êm paris,
o general Sylvester Ban-
gui, fizeram de Bokassa o
ponto de mira da confe-
rência.

Forçado pelas circuns-

tâncias, o cimperadorn
teve que <pedirl aos par-
tic¡pantes africanol da
conferência para envr=arem
ao seu país uma missão
para averiguar sobre os
(mãssacres de Banguir
Esta missão será compos-
ta por delegados de cinco
pafses.

Segundo coilâs infor-
mações, a França teria de
cidido suspender a suá
ajuda m¡l¡tar e económi-
ca a Bangui, até ao envio
da missão de inquérito.

A confirmação do mas-
sacre de jovens e a no-
tícia da demissão do em-
baixador centro-africano
em Paris t¡veram o efeito
de uma bomba em Kigali.

r<Acuso o regime cen-
tro-africano de ter assas-
sinado os seu* próprios
filhos, comprorñetendo o
futuro do pafsl declarou
anteontem o general Syl-
vester Banguí, militar em
quem Bokassa depositava
muita confiança ao
anunciar a sua demissão
e a criação da <Frente
de Libertação dos Uban-

(Cmtlnueçðo d¡ f.r ¡rtglml

da CEDEAO, a ter lugar
em fins de Maío, em Da-
kar, da OUA (Jutho, em
Monróvia) e dos Não-
-Alinhados (setembro, em
Havana) estiveram na ba-ss 

- das conversações
mantidas em Bissau en-
tre o Secretário-Geral do
PAIGC e presfdente da
República irmã, camara-
da Aristides pereira, e
os principa is responsáveig
do Partido e Governo no
nosso pafs.

<Foi uma ocasião para
ma¡s uma vez acertarmos
os pontos de organização
da nossa política e tam-
bem para harmonjzar da
melhor maneira e dentro
do {uadro único do p.A.
LG.C, como Partido da
Unidade, o processo do
desenvolvimento das nos-
sas terras, hoje soberanas
e independentes), afirma-
ria o Chefe de Estado ca-
boverdiano ao deixar a
nossa capital na manhã
de ontem. Em declara-

çöes prestadas aos órgãos
de informação no aeropor-
to de Bissalanca onde, ã
semefhança da chegada,
sãbado à tarde, recebeu
os cumprimentos do pre-
sidente Luiz Cabral s do
Con'rissário principat João
Bernardo Vieira e ainda
dos membros do partido
e Governo, e deputados à
AINP (estes últ¡mos à
chegada), Aristides perei-
ra referir-se-ia ainda aos
contactos havidos entre
elementos do Conselho da
Unidade e à visita que o
Presidente Obasanjo. da
Nigéna, efectuará a Cabo
Verde nos dias 26 e 27
do cOrrente.

Em relação à reunião
do Conselho da Unidade,
cujos elementos integra-
vam a delegação presi-
dencial, informou qus
discutiram p¡oblemas re-
lativos à tarefa eue lhe

foi atribufda, no señtido de
apresentar etapas de tra-
balho à dir:ecção do Par-
tido, com vista à press.-

cussão, da manêira mais
objectiva possível, da uni-
dade Gu¡né-Cabo Verde,
objectivo superior do nos-
so Partido. euanto à vi_
sita do Chefe 

.de 
Estado

nigeriano, que é uma re-
tribuição da efectuada por
Aristides pereira há tìês
anos àquele pats, salíen-
tou gue ela traduz a
atmosfera das relações
gue sempre existiram en-
tre os dois p¿isgs e, par-
ticularmente, entre o Go-
vernonigerianoeop.A.
l.G.C, desde os primeíros
tempos da nossa luta.

.Durante a sua estadia
de três dias, Aristides
Pereira, que víajava acom-
panhado de sua esposa,
camarada Carlina Pereira,
dos- camaradas Abílio Du-
arte e Silvino da Luz, am-
bos do CEL e, respectiva-
mente, ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros e da
Defesa e Segurança, e
ainda ds Luís Fonseca,
responsável do ramo nãL
ctonal da JAAC de Caþo

Verde, visitou, em com-
panhia de Luiz Cabral, o
Centro Artístico dos mis-
sionários, a oficina de
tecelagem da Direcção_
-Geral de Artesanato. a
Casa da Cultura e a fá-
brica de Cerâmica de An-
tula, onde pôde apreciar
o désenvolvimento dos
trabalhos em curso.

A situaçåo no pafs ir-
mão, resultante da seca,
e as ciecisóes do Conse-
lho Nacional de Cabo Ver-
de do PAIGC, a recente
demissão de alguns mem-
bros do Partido merecs-
ram ret¡cências do Pre-
sidente caboverdiano. No
plano lnternacional, falou
das grandes reuniöes pers-
pectivadas para este ano
em Cabo Verde e do en-
contro de Luanda que terá
lugar brevemente, e que
reunlrá os çhefes de Es-
tado dos p-aíses de expres-
sã'o portuguesa emergen-
tes da luta de libertação
nacional.

Aristides Pereira terminou e¡tadia em Bi¡sau

lltb t

guensesD.

NO P'nîcHA Oulnta-feira, 24 de Malo de 1979


